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Em Teresópolis, Prefeitura 
lança prêmios de até 
R$ 400 mil para estimular 
exigência de nota fi scal

Cláudio Castro faz balanço dos desfi les na Sapucaí: 
‘Carnaval mais seguro dos últimos tempos’

Prefeitura de Búzios oferece 
tratamento preventivo e 
de urgência no combate 
ao HIV

Cabo Frio cria Disque 
Apreensão para 
resgate de animais 
de grande porte

Desfi les de blocos 
e escolas no Rio 
geraram 466,2 
toneladas de lixo

Polícia fl agra laboratório 
clandestino de anabolizantes após 
socorrer vítima de 
violência doméstica 
em Carmo

A Prefeitura de Teresópolis, na Re-
gião Serrana, lançou o Nota Terê Premiada, 
que oferece prêmios de até R$ 400 mil por 
ano, por meio de sorteio, para estimular que 
o contribuinte exija a nota fi scal eletrônica na 
compra de produtos e serviços.

A população de Cabo Frio tem um 
novo meio de denunciar ocorrências de ca-
valos e outros animais de grande porte soltos 
nas vias públicas da cidade. A Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Agricultura...

O último dia de desfi les das escolas 
de samba do Grupo Especial do Rio de Janei-
ro, no Sambódromo da Marquês de Sapucaí, 
resultou em 76,5 toneladas de lixo, recolhidas 
pelas equipes da Companhia Municipal de 
Limpeza Urbana do Rio...

A Polícia Civil fl agrou um laboratório 
clandestino de anabolizantes em Carmo, Re-
gião Serrana, depois que uma mulher chegou 
à delegacia pedindo ajuda, dizendo que havia 
sido vítima de violência doméstica praticada 
pelo companheiro.
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A Prefeitura de Teresópolis, 
na Região Serrana, lançou o Nota 
Terê Premiada, que oferece prê-
mios de até R$ 400 mil por ano, por 
meio de sorteio, para estimular que 
o contribuinte exija a nota fi scal 
eletrônica na compra de produtos 
e serviços.

Com o slogan ‘Sua notinha 
vale um notão’, a Prefeitura explica 
que o objetivo é conscientizar o 
contribuinte sobre a importância 
de pedir a nota fi scal, já que, além 
dele concorrer a prêmios, ainda 
ajuda a aumentar os repasses do 
Estado para o município, que vai 
poder comprovar a sua produção 
econômica.

Por meio do Programa 
de Educação Fiscal, a ideia é 

combater a sonegação do ISSQN 
(Imposto sobre Serviços de Qual-
quer Natureza), de competência 
municipal, e do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços), exclusivo da esfera 
estadual.

O Programa
O programa Nota Terê 

Premiada foi criado pela Secretaria 
Municipal de Fazenda por meio da 
Lei Complementar 302/2022. Para 
participar de sorteios e receber 
prêmios em dinheiro, o consumi-
dor precisa pedir a inclusão do 
CPF dele na nota e, em seguida, 
se cadastrar no site da Prefeitura.

A legislação prevê um total 
de prêmios de R$ 400 mil por ano, 

que serão sorteados nos dias 6 de 
julho, aniversário de Teresópolis 
(R$ 200 mil para ISSQN e ICMS), 
e 28 de dezembro (R$ 200 mil para 
ISSQN e ICMS).

Por lei, não poderão par-
ticipar dos sorteios: servidores 
municipais do Gabinete do Prefeito 
e das secretarias municipais de 
Administração, de Fazenda e de 
Governo e Coordenação; secre-
tários e subsecretários da Gestão 
Municipal; e funcionários das em-
presas que fornecem os sistemas 
de gestão de Nota Fiscal de Ser-
viços e do Valor Adicionado Fiscal.

Todas as regras para parti-
cipar dos sorteios são explicadas 
na Lei Complementar 305/2022, 
que pode ser conferida na internet.

Em Búzios é oferecido 
dois métodos de combate ao HIV, 
a profi laxia pré-exposição (PrEP) 
e profi laxia Pós-Exposição (PEP). 
O primeiro é um método pre-
ventivo, acessível na Policlínica 
Carlos Ernesto Estevenson, em 
Manguinhos, e o segundo, ape-
nas para urgências, disponível 
no Hospital Municipal Rodolpho 
Perissé (HMRP).

O PrEP consiste no uso 

diário de um comprimido antir-
retroviral por pessoas que não 
vivem com o HIV, mas que estão 
expostas à infecção. Os interes-
sados precisam ser munícipes 
e podem, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h, procurar 
os responsáveis na sala 20 para 
as orientações necessárias à 
inclusão no programa. O PEP é 
para casos de urgência como em 
situações de sexo desprotegido, 

violência sexual e acidente de 
trabalho, e só funciona se utili-
zado em espaço de até 72 horas 
do possível contágio.

Em ambos os métodos as 
profi laxias criam barreiras contra 
o vírus do HIV, mas não imunizam 
contra outras Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (ISTs), 
por isso a recomendação é o 
sexo seguro com a utilização de 
preservativos.

A população de Cabo Frio 
tem um novo meio de denunciar 
ocorrências de cavalos e outros 
animais de grande porte soltos 
nas vias públicas da cidade. A 
Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Agricultura e Pesca, acaba de 
criar o Disque Apreensão, para o 
recebimento desse tipo de cha-
mado.

Criado para agilizar a co-
municação entre os moradores e 
o poder público municipal, o ser-
viço funciona pelo WhatsApp (22) 
99891-0933, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h. Nos fi ns de 
semana e feriados, o atendimento 
será feito somente em casos con-
siderados emergenciais. O canal 

não recebe ligações, somente 
mensagens de texto e áudios.

Em razão da capacidade 
limitada de atendimento e rece-
bimento dos animais na Fazenda 
Campos Novos, a secretária de 
Agricultura e Pesca, Katyuscia 
Brito, avisa que a prioridade é 
para as apreensões nas vias pú-
blicas e às margens de rodovias, 
por ocasionar riscos ao tráfego 
de veículos; e para o resgate 
de animais feridos ou vítimas de 
maus tratos.

A criação do Disque Apre-
ensão é um importante avanço 
nos esforços da Secretaria de 
Agricultura e Pesca que, somente 
em janeiro deste ano, resgatou 22 

animais de grande porte soltos 
nas vias e logradouros públicos 
de Cabo Frio. Em todo o ano 
de 2022, foram recolhidos 156 
animais nas mesmas condições. 
A permanência e a circulação de 
animais soltos nas vias públicas 
de Cabo Frio são proibidas pela 
Lei Municipal n° 3.622/2022.

O proprietário que tiver 
o animal recolhido deve ir até 
a Fazenda Campos Novos, no 
prazo de sete dias, a partir da 
data da apreensão. A retirada do 
animal será realizada mediante o 
pagamento de multa, por meio do 
Documento de Arrecadação Mu-
nicipal (DAM), junto à Secretaria 
de Fazenda.

A Assembleia Le-
gislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou, em segunda 
discussão, o Projeto de 
Lei 2.665/17, da deputada 
Zeidan (PT), que obriga 
a realização de um ca-
dastro para a compra de 
chips de celular na moda-
lidade pré-paga. O texto 
segue para o governador 
Cláudio Castro, que tem 
até 15 dias úteis para 
sancioná-lo ou vetá-lo.

O cadastro deve-
rá ser realizado no mo-
mento da compra. Atu-
almente, ao comprar um 
chip pré-pago, o usuário 
realiza um cadastro na 
base de dados da opera-

dora apenas no momento 
da ativação da linha.

Para adquirir um 
chip pré-pago, o consumi-
dor deverá fornecer nome 
completo, endereço, RG, 
CPF ou CNPJ, além de 
outras informações que o 
vendedor julgar necessá-
rias. O estabelecimento 
que fi zer a venda deverá 
enviar os dados de cada 
cadastro aos serviços de 
telecomunicações em até 
48 horas.

Em caso de des-
cumprimento da norma, 
os infratores estarão sujei-
tos a multa de 100 a 10 mil 
UFIR, que equivale a R$ 
433,29 e R$ 43.329,00, 
respectivamente.

Em Teresópolis, Prefeitura lança prêmios de até R$ 400 
mil para estimular exigência de nota fi scal

Prefeitura de Búzios oferece tratamento preventivo 
e de urgência no combate ao HIV

Cabo Frio cria Disque Apreensão 
para resgate de animais de grande porte

Venda de chip de celular
pré-pago pode exigir 

cadastro prévio
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Pesquisa realizada 
pelo Serviço de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa do Estado 
do Rio de Janeiro (Sebrae-RJ) 
identifi cou desafi os enfrenta-
dos pelas empresas do setor 
de tecnologia da informação 
(TI) no território fluminense. 
O analista da Coordenação 
de Empresas de Base Tecno-
lógica do Sebrae-RJ, André 
Santana, disse que os princi-
pais desafi os apontados por 
61% dos empresários foram a 
questão de mão de obra qua-
lifi cada. Segundo ele, esse “é 
um desafi o mundial do setor 
de tecnologia em geral”, além 
do acesso a capital para inves-
timento e do planejamento a 
longo prazo.  

O mapeamento tam-
bém mostra um predomínio 
do sexo masculino na força 
de trabalho do setor de TI no 
estado: 91% da mão de obra 
são homens, o que refl ete o 
cenário do setor no Brasil e no 
mundo. “Esse é um desafio 
geral do setor. É muito mais 
masculino”, concluiu Santana. 

Ele acrescentou, entretanto, 
já existirem iniciativas para 
buscar a diversidade de gênero 
entre os trabalhadores no se-
tor. Uma delas é a capacitação 
de mão de obra feminina.

O levantamento foi di-
vulgado na última semana e 
teve por objetivo conhecer o 
público do setor de TI, visando, 
inclusive, a realização de ações 
futuras do Sebrae RJ. Cerca 
de 300 empresários de todas 
as regiões do estado partici-
param da sondagem, realizada 
de julho a dezembro do ano 
passado. A pesquisa contou 
com empresas que atuam no 
desenvolvimento e distribuição 
de programas de computador 
– softwares – e serviços ou 
suporte técnico em tecnologia.

Modelos de negócio
Santana informou que 

o principal gargalo dentro das 
empresas está na área de 
marketing e gestão comercial: 
50% das empresas pretendem 
reestruturar os seus modelos 
de negócio. “São os pontos 

que eles precisam mais aper-
feiçoar”. Um dado relevante 
na visão do Sebrae é que 64% 
dos consultados disseram 
não ter hoje um modelo de 
negócios defi nido ou precisam 
reestruturá-lo. “Ou seja, eles 
precisam rever a sua forma 
de atuação”, apontou Santana.

Na avaliação do analis-
ta do Sebrae RJ, as empresas 
de TI ainda demonstram ama-
dorismo no que diz respeito às 
efi ciências gerenciais. “Não é 
só olhar para o marketing e 
para as vendas. Tem que olhar 
para a gestão como um todo, 
aperfeiçoar a gestão fi nancei-
ra, de pessoas, para poder 
crescer”.

Ele explicou terem sido 
identificados, basicamente, 
dois perfis de empresas no 
setor. O primeiro envolve em-
presas mais estruturadas, mais 
maduras a nível gerencial, mas 
que ainda mostram problemas 
de marketing e gestão de ven-
das. A principal necessidade 
delas é o desenvolvimento 
de estratégias de marketing 

e comercial para ganho de 
mercado.

O segundo perfi l  é 
composto por empresas que, 
apesar de já estabelecidas 
no mercado, ainda precisam 
aperfeiçoar sua gestão empre-
sarial, redefi nir seus modelos 
de negócios e melhorar sua 
gestão fi nanceira, gestão de 
processos, entre outros temas 
pertinentes à gestão.

Grande parte do públi-
co que respondeu à pesquisa 
tem grau de instrução eleva-
do. Oitenta e sete por cento 
possuem ensino superior ou 
grau maior de escolaridade. O 
estudo também mostra, em um 
dado trazido pela Associação 
Brasileira das Empresas de 
Software (ABES), que o estado 
do Rio de Janeiro é, atualmen-
te, o segundo em participação 
de mercado interno em solução 
de software e serviços de TI, 
perdendo apenas para São 
Paulo.

Organização
De acordo com San-

tana, o mapeamento revelou 
que 76% dos empresários de 
TI não participam de associa-
ções, sindicatos ou coletivos 
de empresas. “Isso é ruim para 
a organização setorial porque 
eles não conseguem ser vistos. 
Não estão organizados”.

Os entrevistados se 
queixaram que há muita buro-
cracia no ambiente de negó-
cios no estado do Rio de Janei-
ro. Em contrapartida, foi cons-
tatado que faltam iniciativas 
de boa parte dos empresários 
para uma maior organização 
entre eles. Isso é considerado 
importante para que possam 
ter voz para conversar com o 
Poder Público.

Segundo ele, organizar 
o setor e ter uma governan-
ça forte é um dos principais 
passos para que o ambiente 
de negócios possa melhorar. 
“Porque não adianta nada 
só o Poder Público agir, ter 
iniciativas do Sebrae ou de 
outras instituições se o próprio 
colegiado dos empresários não 
está organizado”.

A Prefeitura Municipal 
de Macaé lançou o Calen-
dário oficial de eventos de 
2023. O objetivo do governo 
é fomentar os mais diversos 
setores da cidade com eventos 
esportivos, culturais, folclóri-
cos, religiosos e empresariais 
para a população de Macaé e 
região. A Secretaria Municipal 
Adjunta de Ensino Superior foi 
contemplada com dois grandes 
eventos: Macaé Conecta Week 
e o 1º Encontro de Empresas 
e Atléticas de Macaé.

A novidade merece 
destaque, pois está direta-
mente ligada ao incentivo às 
atrações empresariais, técni-
cas, de fomento à pesquisa, 
ciência, tecnologia e geração 
de novos negócios, agregando 
ainda mais valor às atividades 
já desenvolvidas pela acade-

mia no que se refere às Insti-
tuições de Ensino Superior e 
suas vertentes. Serão 190 dias 
de eventos em 70 programa-
ções no total.

O Macaé Conecta 
Week, que acontecerá na 
Cidade Universitária, é um 
evento de Inovação, Ciência e 
Tecnologia. O objetivo é discu-
tir pesquisas com refl exo direto 
e potencial de aplicação nos 
desafi os da cidade, da gestão 
pública e da indústria, ressal-
tando o papel do pesquisador 
e das universidades nesse 
cenário.

A proposta deste even-
to é unir num mesmo ecossis-
tema de inovação, as ações 
dos pesquisadores nas uni-
versidades, as empresas pri-
vadas, setor público, escolas 
municipais e todos os interes-

sados na temática inovação, 
inclusive com a participação 
do Consórcio Público Intermu-
nicipal de Desenvolvimento do 
Norte e Noroeste Fluminense 
(Cidennf), para apresentar 
e discutir os resultados, a 
relevância e os impactos da 
pesquisa científi co-tecnológica 
aplicada, principalmente aque-
las realizadas no município e 
região.

Já o 1º Encontro de 
Empresas e Atléticas de Ma-
caé visa reunir, conectar e 
inspirar jovens estudantes, 
além de fomentar a cultura 
do empreendedorismo com 
representantes de Empresas 
Juniores de todo o Estado. O 
clima será de troca de conheci-
mento, informações, experiên-
cias com parceiros, iniciativas 
inovadoras, tendências do 

mercado, apresentação de 
cases de sucesso, além de 
imersões de cultura e conexão, 
juntamente com as Atléticas de 
Macaé. A ideia é promover um 
Campeonato Regional de Atlé-
ticas neste mesmo momento.

As Atléticas universi-
tárias são “associações” in-
dependentes formadas pelos 
estudantes com o objetivo de 
integrar os alunos. Inicialmen-
te, o foco era a vida esportiva 
da faculdade, com a organiza-
ção de jogos e campeonatos, 
mas, com o passar do tem-
po, ela começou a ter outras 
funções, como organizar a 
recepção de calouros, festas e 
outros eventos também com o 
viés de promover a cultura do 
empreendedorismo.

Atualmente, Macaé 
conta com nove Empresas 

Juniores ligadas às institui-
ções de ensino superior da 
cidade: Case Empresa Junior 
(FeMASS), Catena Consultoria 
(UFRJ), Destra Jr Assessoria 
Jurídica (UFF), RootLocus 
Automação Jr (IFF), Merx As-
sessoria Junior (UFF), Farmac 
Jr (UFRJ), Auge Consultoria 
Júnior (Salesiana), Ecolagos 
Educação Ambiental Júnior 
(UENF/CEDERJ) e o Escritório 
Modelo de Inovação em Enge-
nharia (Estácio de Sá).

Sobre as Atléticas, 
existem 10: Atle?tica FeMASS, 
Atlética Nutrição UFRJ, Atlé-
tica Farmácia UFRJ, Atlética 
Química UFRJ, Atlética Bio-
logia UFRJ, Atlética Medicina 
UFRJ, Atlética Engenharia 
UFRJ, Atlética Direito UFF, 
Atlética União UFF, e Atlética 
Estácio de Sá.

Sebrae identifi ca falta de mão 
de obra no setor de TI do Rio

Ensino Superior tem dois grandes 
eventos no Calendário Ofi cial de Macaé
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Com boas projeções 
de investimentos pelos pró-
ximos anos, o setor de óleo e 
gás vai ofertar mais de 500 mil 
novas vagas de trabalho até 
2025. É o que aponta relató-
rio publicado pela Associação 
Brasileira das Empresas de 
Serviços de Petróleo, a ABES-
Petro. Responsável por repre-
sentar 13% do PIB Industrial 
do país, esse é um dos setores 
mais relevantes da economia 
brasileira.

Somente o Rio de Ja-
neiro, que abriga a Bacia de 
Campos, um dos principais 
pontos de exploração e produ-
ção dessa indústria, pode re-
ceber mais de R$ 110 bilhões 
em investimentos para o setor 
de gás natural. A estimativa é 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro, 

a Firjan.
De acordo com o es-

pecialista de Petróleo, Gás e 
Naval da Firjan, Savio Bueno, 
o estado fl uminense responde 
por 85% das novas platafor-
mas de produção que entrarão 
em operação no país nos pró-
ximos três anos. Bueno estima 
que isso deverá gerar cerca 
de 10 mil empregos diretos e 
indiretos.

O especialista explica a 
relevância do setor na fomen-
tação da economia local e na 
geração de empregos.

“É uma indústria de alta 
tecnologia, gerando emprego 
de alto valor e cujas demandas 
são capazes de movimentar 
diversos elos da cadeia de 
fornecimento de bens e ser-
viços. Que vão desde serviço 
de engenharia, apoio aéreo 

e marítimo, até demanda por 
produtos manufaturados, mais 
complexos, e serviço de capa-
citação de mão de obra.”

As atividades do setor 
de óleo e gás são divididas 
em três fases: a upstream, 
que é a fase de exploração 
e produção, a midstream, 
que compreende transporte e 
armazenagem, e a downstre-
am, que é a fase de refi no e 
produção de combustíveis e 
derivados. 

Cada etapa envolve 
direta e indiretamente uma 
complexa cadeia que abran-
ge empresas de diversos 
segmentos. A Ocyan, por 
exemplo, é uma prestadora 
de serviços para o mercado 
de óleo e gás em operação 
no país desde os anos 1970. 
A empresa tem base de apoio 

logístico em Macaé.
O diretor de Contratos 

de Manutenção e Serviços 
Off shore da Ocyan, Vinicius 
Castilho, relata que o mercado 
de óleo e gás passa por um 
novo ciclo de investimentos 
em 2023. Na avaliação de 
Castilho, a área de manuten-
ção e serviços offshore, ou 
seja, os serviços realizados 
nas plataformas em alto mar, 
é uma das que mais precisa 
de profi ssionais no momento.

“O mercado de manu-
tenção é intensivo em mão de 
obra. A gente precisa, o tempo 
inteiro, formar novas frentes de 
trabalho, novos integrantes, 
para estarmos preparados 
para novos contratos. É um 
mercado cíclico que está vi-
vendo um ciclo de alta neste 
momento. Nós temos cerca de 

quatro a cinco projetos em an-
damento e devemos chegar ao 
pico de quase três mil pessoas 
até o fi nal do ano.”

Seguindo o ritmo de 
expansão do setor, a Ocyan 
está, atualmente, com mais de 
140 vagas abertas para ativi-
dades na área de manutenção 
e serviços off shore. Entre as 
posições em aberto estão 
as de montador de andaime, 
caldeireiro convencional, cal-
deireiro escalador N1, inspetor 
de solda e delineador/técnico 
de planejamento de atividades 
industriais.

Para quem deseja 
aproveitar essa oportunidade, 
basta fazer o cadastro no site 
da empresa www.ocyan-sa.
com, na aba “Nossa Gente”, no 
campo “Faça Parte da Nossa 
Equipe”.

O Brasil fechou o ano 
de 2021 com apenas 76% das 
crianças menores de 1 ano 
imunizadas contra a Hepati-
te B. Dados preliminares de 
2022 registraram outra queda: 
apenas 75,2% das crianças 
foram vacinadas. Os dados 
são do levantamento reali-
zado pela Observa Infância 
da Fiocruz. O percentual é 
um dos menores da história. 
Em 2018, foi de 86%. A meta 
estabelecida pelo Ministério 
da Saúde é vacinar 95% dos 
bebês.

A pesquisadora e co-
ordenadora do Observa Infân-
cia, Patricia Boccolini, explica 
que vários fatores podem 
estar infl uenciando as baixas 
coberturas vacinais.

“Hoje em dia a gente 
sabe que os pais eles tra-
balham, as mães trabalham, 
então o horário do posto, mui-
tas vezes é um limitador para 
essa família. Muitas vezes, 
também, a família não vê o 
risco iminente para a doença, 
por exemplo, ela não vê mui-

tas vezes ao redor crianças 
adoecendo de hepatite B ou 
de pólio, sarampo. Se você 
não está vendo crianças com 
sequelas dessas doenças, 
você tem uma falsa percep-
ção de segurança”, explica.  

Para a pesquisadora, 
a pandemia trouxe de volta 
a questão da insegurança 
alimentar, que também se 
tornou um catalisador para os 
baixos índices de cobertura 
vacinal. 

“A própria questão da 
pandemia com a insegurança 
alimentar, que obviamente, 
vai refl etir na redução da po-
breza e da cobertura vacinal. 
A falta de acompanhamento 
das condicionalidades do 
Bolsa Família, que inclui a 
vacinação, que ficou sem 
acompanhamento por um 
tempo e que agora vai retor-
nar”, aponta.

A pesquisa realizada 
pela Fiocruz levou em conta 
as doses aplicadas em me-
nores de 1 ano - faixa etária 
ideal para aplicação da vaci-

na, logo após o nascimento - e 
o número de nascidos vivos 
de 2022.

A coordenadora pon-
tua que, para a retomada dos 
altos patamares de vacina-
ção, será necessário realizar 
um conjunto de ações inte-
gradas de trabalho multidis-
ciplinar. “Vai ser necessário 
um trabalho de conjunto, em 
parceria como o Ministério da 
Saúde, Ministério da Educa-
ção, Ministério do Desenvolvi-
mento Social para que várias 
ações sejam executadas, 
em prol desse nosso retorno 
às nossas altas coberturas”, 
explica.

Boccolini também res-
salta que é fundamental a 
comunicação permanente 
com a população, trabalhan-
do também as questões de 
desinformação com relação 
à vacina.

“Precisamos dessa co-
municação permanente com a 
população no sentido, não só 
explicando o que acontece se 
você não vacinar ou a impor-

tância de se vacinar, mas ex-
plicando o próprio calendário 
vacinal que é um calendário 
muito complexo, não só em 
momentos de campanha”, diz.

A orientação do Mi-
nistério da Saúde é que a 
vacinação contra a Hepatite 
B deva ser realizada ainda 
no pré-natal, uma vez que a 
doença pode ser transmitida 
da mulher para o bebê duran-
te a gravidez, no momento do 
parto e, até mesmo, durante 
a amamentação. Ao longo da 
gestação, a infecção também 
pode aumentar o risco de 
parto prematuro.

O ministério recomen-
da que, para gestantes em 
qualquer idade gestacional, 
é importante administrar 3 do-
ses (0, 1 e 6 meses) da vacina 
hepatite B, considerando o 
histórico de vacinação ante-
rior. Caso não seja possível 
completar o esquema vacinal 
durante a gestação, a mulher 
deve concluir após o parto.

Já para os recém-nas-
cidos, a primeira dose da 

vacina contra a hepatite B 
deve ser administrada na 
maternidade, nas primeiras 
12 horas de vida do bebê. O 
esquema básico tem três do-
ses, com intervalos de 30 dias 
da primeira para a segunda, 
e 180 dias da primeira para a 
terceira dose.

A doença
A hepatite B é uma 

doença infecciosa que ataca 
o fígado, sendo causada pelo 
vírus B da hepatite (HBV). 
Ele está presente no sangue 
e secreções, porém, a hepa-
tite B também é classifi cada 
como uma infecção sexual-
mente transmissível. Entre 
os principais sintomas estão: 
náusea, febre, dor de barriga 
e amarelamento da pele. De 
acordo com o Ministério da 
Saúde, inicialmente ocorre 
uma infecção aguda e, na 
maior parte dos casos, ela se 
resolve espontaneamente até 
seis meses após os primeiros 
sintomas, sendo considerada 
de curta duração.

ÓLEO E GÁS: Mercado deverá empregar mais de 500 mil 
profi ssionais até 2025, aponta AbesPetro

HEPATITE B: percentual de recém-nascidos vacinados 
é um dos menores da história
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Durante os quatro dias 
de folia no Sambódromo, o Go-
verno do Estado esteve presen-
te, por meio de suas secretarias, 
levando informação às milhares 
de pessoas que lotavam as 
arquibancadas e os camarotes 
da Marquês de Sapucaí. O 
ponto forte da estrutura foi a 
segurança pública, que contou 
com reforço de mais de 11 mil 
policiais militares no estado – 
aumento de 15% em relação a 
2022 --e um posto avançado da 
6ª delegacia de polícia no setor 
11 da Sapucaí.

O esquema teve tam-
bém pontos de bloqueio e re-

vista com detectores de metais 
nos principais acessos ao sam-
bódromo e imagens, em tempo 
real, feitas por helicópteros, 
drones e câmeras portáteis. O 
governador Cláudio Castro fez 
um balanço do evento.

- Aprimoramos o nosso 
plano estratégico para a festa, 
aumentando o efetivo e o uso da 
tecnologia. Além disso, a siner-
gia entre o Governo do Estado 
e a prefeitura contribuiu para 
termos o Carnaval mais seguro 
dos últimos tempos – declarou 
o governador, destacando que 
o Carnaval pode gerar uma 
injeção de R$ 7 bilhões na eco-

nomia em todo o estado.
Ainda sobre a seguran-

ça pública, outro destaque foi 
o programa “Patrulha Maria da 
Penha – Guardiões da Vida”, 
que promoveu aulas de cons-
cientização sobre importunação 
sexual para os foliões, além da 
distribuição de adesivos e venta-
rolas da campanha “Não é Não”.

A nova Secretaria da 
Mulher também fez bonito na 
avenida. Com o lema “Ouviu um 
não é não, respeite a decisão”, 
a campanha tem como objetivo 
combater o assédio sexual e as 
diversas formas de agressão 
contra as mulheres.

Nota 10 para prevenção a 
acidentes

O Corpo de Bombeiros 
realizou o trabalho de prevenção 
a acidentes, contando com 100 
militares por dia, além de 20 
viaturas de busca e salvamento, 
atendimento pré-hospitalar e 
combate a incêndio e salvamen-
to, que fi caram posicionadas em 
locais estratégicos por toda a 
avenida.

A Operação Lei Seca 
atuou realizando testes de bafô-
metro nos motoristas dos carros 
alegóricos, totalizando cerca de 
150 testes realizados durante os 
dias de desfi les. Todos os moto-

ristas registraram taxa zero para 
a ingestão de bebida alcoólica.

O Detran-RJ também 
marcou presença, levando um 
carro simulador de capotamento. 
Cerca de 600 pessoas puderam 
sentir o perigo que é a com-
binação álcool e direção e a 
importância de respeitar as leis 
de trânsito.

A Fundação para a In-
fância e Adolescência (FIA) 
também participou das ações do 
Estado no Sambódromo. Foram 
distribuídas 15 mil pulseiras para 
a identifi cação dos menores de 
idade que estiveram presentes 
durante os quatro dias de desfi le.

A Polícia Civil fl agrou um 
laboratório clandestino de ana-
bolizantes em Carmo, Região 
Serrana, depois que uma mulher 
chegou à delegacia pedindo aju-
da, dizendo que havia sido vítima 
de violência doméstica praticada 
pelo companheiro.

De acordo com a polícia, 
a mulher estava visivelmente 
lesionada. O autor foi preso com 
apoio da Polícia Militar e encami-
nhado para um presídio do Rio 
de Janeiro. A vítima foi atendida 
no hospital da cidade. Ainda se-
gundo a polícia, ela demonstrou 
nervosismo e medo de sofrer 
represálias.

Foi então que, ao ave-
riguarem a casa do casal, os 
agentes encontraram o laborató-
rio na cozinha da residência. De 
acordo com o boletim de ocorrên-
cia, foram encontrados, já produ-
zidos, esteroides injetáveis e em 
comprimidos, de venda proibida 
no país, sem qualquer higiene ou 
garantia dos componentes.

Há suspeita da Polícia 
Civil de que o responsável pelo 
laboratório trabalhe para pessoas 
do mercado negro de esteroides 
anabolizantes do Complexo da 
Maré. A polícia ainda disse que 
há indícios de que os produtos 
eram enviados para todo o país.

“Foi levantado no local 
que o autor vende suas drogas 
em grande escala, talvez para 
todo país. Chamou atenção, 
ainda, existência de macacões 
usados por indústrias químicas, 
que o agente usava em seu tra-
balho”, informou a polícia.

No local também foram 
encontrados insumos para pro-
duzir outras drogas, rótulos 
falsifi cados de diversos anabo-
lizantes, materiais para embalar 
comprimidos e injetáveis e pro-
dutos que não se pode precisar 
a origem, que eram anexados 
aos produtos ali confeccionados.

“Acreditamos, que pela 

origem dos insumos ser...Com-
plexo da Maré, que a produção 
de anabolizantes seja um novo 
braço do tráfi co de drogas no 
Estado”, explica a polícia.

A Polícia Civil também 
disse que, em alusão ao famoso 
seriado de plataforma de entre-
tenimento, apurou-se que, pelo 
fato do autor mexer com produ-
tos químicos, era chamado de 
“Heisenberg de Carmo”.

“Fica, ainda, o alerta 
a compradores deste tipo de 
produto do mercado negro, es-
tando expostos a produtos sem 
qualquer garantia de qualidade 
ou procedência, expondo sua 

saúde a alto risco”.
Quanto ao tipo de ma-

terial apreendido, o delegado 
Heberth Tavares, responsável 
pelo caso, resumiu:

“Basicamente rótulos 
auto colantes de diversas drogas, 
todas de fabricação vedada pela 
Anvisa, tais como masteron, 
anavar, primobolan, etc. Anavar 
já embalado, em comprimidos, e 
grande quantidade de masteron, 
injetável também proibido pela 
Anvisa, além de solventes, cáp-
sulas vazias e alguns materiais 
que eram misturados e que, é 
preciso perícia, para se afi rmar, 
do que se trata”, disse.

O último dia de 
desfiles das escolas de 
samba do Grupo Espe-
cial do Rio de Janeiro, no 
Sambódromo da Marquês 
de Sapucaí, resultou em 
76,5 toneladas de lixo, 
recolhidas pelas equipes 
da Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana do 
Rio (Comlurb). Somente 
na área interna da Passa-
rela do Samba foram 55,5 
toneladas. Desse volume, 
49,8 toneladas eram de 
orgânicos e 5,7 toneladas 

de materiais potencial-
mente recicláveis. Já na 
área externa, as equipes 
recolheram 21 toneladas 
de resíduos.  

De acordo com 
os números da Comlurb, 
desde a pré-limpeza da 
avenida dos desfi les, nos 
2 dias que antecederam a 
abertura ofi cial, até terça-
feira (21), a quantidade 
removida de resíduos atin-
giu 340,9 toneladas, sendo 
315,7 toneladas de lixo or-
gânico e 25,2 toneladas de 

materiais potencialmente 
recicláveis.

Os desfiles na 
Avenida Ernani Cardoso, 
a chamada Nova Intenden-
te, em Cascadura, na zona 
norte, gerou na noite da 
segunda-feira (20) 7,6 to-
neladas de resíduos, acu-
mulando 21,8 toneladas de 
lixo desde domingo (19), o 
início da folia no novo palco 
do carnaval carioca, onde 
se apresentam as escolas 
das séries Prata, Bronze e 
Grupo de Avaliação.

Cláudio Castro faz balanço dos desfi les na Sapucaí: 
‘Carnaval mais seguro dos últimos tempos’

Polícia fl agra laboratório clandestino de anabolizantes após socorrer 
vítima de violência doméstica em Carmo

Desfi les de blocos e escolas no Rio geraram 466,2 toneladas de lixo


